
Cresce pressão por impeachment; Dilma cobra ministros
Diante da rejeição das contas da presidente Dilma Rousseff pelo Tribunal de Contas da União (TCU), a 
oposição resolveu intensificar a articulação com o presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
para acelerar o processo de impeachment. Ontem, o senador Aécio Neves disse que o PSDB apoiará o 
impedimento se ele for posto em votação. À frente da Rede Sustentabilidade, Marina Silva, que havia se 
declarado contra, disse que a sigla avaliará apoio ou não ao afastamento. Já a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) criou comissão para decidir se apresenta ao Congresso pedido de impeachment a partir 
da recomendação do TCU. Na primeira reunião com o novo Ministério, Dilma cobrou ação e unidade e 
disse que o julgamento no TCU é “página virada”. “Querem pôr em andamento um golpe democrático”, 
disse. “Precisamos mobilizar nossas bases para dar respostas e mostrar que temos apoio.” O apelo foi 
dirigido principalmente ao PMDB. Ficou acertado que o vice Michel Temer e o responsável pela articula-
ção, Ricardo Berzoini, farão reuniões semanais com peemedebistas para garantir fidelidade.

Janot confirma que Cunha tem contas em banco da Suíça
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, confirmou a deputados do 
PSOL que o presidente da Câmara, Eduardo Cunha, e parentes dele têm 
contas bancárias na Suíça, que foram bloqueadas por autoridades do país. Com 
base nessas informações, o PSOL vai entrar terça-feira com representação 
contra Cunha no Conselho de Ética da Câmara. As contas do peemedebista fo-
ram abertas no Julius Baer, mesmo banco usado por ex-diretores da Petrobras 
investigados na Operação Lava Jato. Cunha, mais uma vez, evitou ontem as 
perguntas sobre as contas na Suíça. “Já falei o que tinha que falar sobre isso”, 
disse o presidente da Câmara. “Se eles entrarem (no Conselho de Ética), é um direito deles.”

Polícia Federal apura venda de portaria no governo federal
A PF investiga suspeita de venda de portaria no governo Dilma Rousseff para favorecer empresas 
do setor automotivo. Mensagens interceptadas na Operação Acrônimo indicam que a montadora 
CAOA teria pago propina a um empresário ligado ao ex-ministro e atual governador de Minas, Fer-
nando Pimentel (PT), em troca de benefícios fiscais no Ministério do Desenvolvimento. O inquérito 
sustenta que o petista teria participado pessoalmente da negociação de “ajustes”.

● Dilma visita Bogotá
A presidente Dilma Rousseff tem uma série 
de compromissos em Bogotá, na Colômbia. 
Entre outras atividades, Dilma almoça com 
o presidente Juan Manuel Santos e se reú-
ne com parlamentares e empresários.

● Levy e Tombini seguem em Lima
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, e o 
presidente do BC, Alexandre Tombini, parti-
cipam do segundo dia da Reunião Anual do 
FMI e do Banco Mundial em Lima, no Peru.

● Barbosa em São Paulo
O ministro do Planejamento, Nelson Barbo-
sa, reúne-se, em São Paulo, com o presiden-
te da Associação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear), Eduardo Sanovicz.

● Produção agrícola
O IBGE divulga, às 9h, o Levantamento Sis-
temático de Produção Agrícola de setembro.

● Inadimplência do consumidor
O SPC Brasil e a CNDL publicam o indicador 
de inadimplência do consumidor de setem-
bro nos níveis regional e nacional.

● Indicadores dos EUA
Os EUA revelam, às 9h30 (de Brasília), o ín-
dice de preços das importações de setembro 
e, às 11h, os estoques no atacado de agosto.
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derrubar Dilma até dezembro
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Governo sela acordo para 
nova aposentadoria
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Apesar de incerteza política no Brasil, Bolsa sobe com Fed
As incertezas políticas no Brasil seguiram no radar dos investidores ontem, ainda mais 
após as derrotas políticas do governo. Mas, diante das dificuldades em traçar um cenário 
mais límpido, os mercados mostraram maior aderência ao exterior, o que resultou no oi-
tavo avanço consecutivo da Bovespa. A ata do Federal Reserve abriu espaço para leituras 
diversas. No caso do mercado acionário, a percepção foi de que os dirigentes da instituição, 
ao mostrarem preocupação com a persistente fraqueza da inflação nos EUA e com a tur-
bulência em outras economias, podem acabar adiando o início do aperto monetário para 
2016. Assim, Dow Jones subiu 0,82%, S&P 500 saltou 0,88% e Nasdaq ganhou 0,41%. 
De olho nesse movimento, o Ibovespa avançou 0,39% e reconquistou o patamar de 49 mil 
pontos, aos 49.106,55 pontos, perdido em agosto. Em oito pregões seguidos no azul, a 
Bolsa disparou 11,71%. Em meio às leituras distintas em relação ao quadro político atual, 
prevaleceu a retirada de alguns excessos recentes. Assim, a percepção de que o aperto 
monetário norte-americano pode ficar para o ano que vem reforçou o recuo do dólar e 
dos juros futuros. A taxa do contrato para janeiro de 2016 ficou em 14,30%, de 14,40% 
na quarta-feira. E o juro para janeiro de 2021 cedeu a 15,33%, de 15,47% na véspera. Já o 
dólar à vista teve desvalorização de 1,70% ante o real, aos R$ 3,8100.

MERCADO FINANCEIRO

Fundos de pensão de estatais podem reduzir benefícios
Até o final deste mês, a Funcef, fundo de previdência dos 
empregados da Caixa Econômica Federal, divulga um plano 
para solucionar o seu rombo. Terceiro maior fundo de pensão do 
País, com cerca de R$ 55 bilhões em ativos, acumula um déficit 
de R$ 5,5 bilhões nos três últimos anos. A Funcef puxa uma fila 
que pode incluir o Postalis, dos Correios, o Fapes, do BNDES, e o 
Petros, da Petrobras. No total, mais de 40 fundos de pensão fecharam 2014 com um déficit 
total acumulado de R$ 31 bilhões. No primeiro semestre de 2015, as perdas somaram R$ 72 
bilhões. Na Funcef, metade do prejuízo deverá ficar com Caixa e a outra metade deverá ser 
rateada entre beneficiários, que certamente terão suas aposentadorias e pensões reduzidas. 

Congresso disputa com governo controle de verbas do PAC
Num momento em que o governo está enfraquecido politicamente, parlamentares articulam 
restringir boa parte da liberdade que o Executivo tem para remanejar recursos e incluir novas 
obras no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) sem pedir autorização ao Legislati-
vo. Hoje, o governo pode, por meio de decreto, remanejar 30% das verbas do PAC. Na prática, 
pode incluir obras no programa ou transferir recursos de um projeto para outro. A Comissão 
Mista de Orçamento, no entanto, deve criar dispositivo que acaba com a possibilidade.

Lagarde ‘salva’ Levy de saia-justa em entrevista no Peru 
Pressionado pelo jornalista Richard Quest, da CNN, e mal conseguindo encadear uma resposta, 
o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, foi salvo no momento mais difícil de uma entrevista pela 
intervenção da diretora-gerente do FMI, Christine Lagarde. Plateia e galerias do Teatro Nacional 
de Lima estavam lotadas e o público ria alto, enquanto o entrevistador questionava se Levy 
acreditava na possibilidade de impeachment da presidente. O ministro reconheceu a pressão 
política e tentou mudar de assunto, quando Lagarde interveio. Tomando a palavra, a diretora 
do FMI falou por Levy, explicando a importância da criação de um ambiente mais favorável aos 
negócios. Graças à intervenção, o brasileiro livrou-se de falar mais longamente sobre o assunto.

Inadimplência atinge mais da metade 
das empresas, afirma Serasa Experian
Cerca de 4 milhões das 7,9 milhões de empresas 
em operação no Brasil estão inadimplentes, de 
acordo com os critérios usados pela Serasa Expe-
rian, dona do maior banco de dados de crédito do 
Brasil. Segundo a Folha de S.Paulo, juntas, essas 
empresas somavam, em agosto, R$ 92 bilhões 
em dívidas. O volume é o maior desde julho do 
ano passado, quando o levantamento teve início. 
À época, o número de empresas devedoras estava 
na casa dos 3,5 milhões, que respondiam por algo 
em torno de R$ 80 bilhões em débitos.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,54%
0,95%
0,79%

0,1883%
1,0199%

  0,39%; vol. R$ 6,764 bi
0,7107%

 0,1374/0,13822
 0,13776/0,13955

0,26%
14,13%

R$ 3,8090/R$ 3,8100
R$ 3,7600/R$ 4,0100
R$ 4,2230/R$ 4,5300
R$ 3,9500/R$ 4,0867

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (07/10)

TBF (07/10)

Ibovespa (08/10)

Poupança Nova (09/10)

CDB pré 32 dias (08/10)

CDB pré 60 dias (08/10)

CDI acumulado mês (08/10)

CDI anualizado (08/10)

Dólar Comercial (08/10)

Dólar Turismo (08/10)

Euro Turismo (08/10)

Dólar Papel SP (08/10)

Contra crise, Azul corta preços de 
voos aos EUA e revisa crescimento
A crise econômica e a alta do dólar fizeram a com-
panhia aérea Azul pisar no freio e reduzir o seu rit-
mo de expansão em 2015. No mercado brasileiro, 
em vez de encerrar o ano com crescimento de 15% 
na oferta de assentos em voos domésticos, a com-
panhia agora prevê expansão de 3,8%. Em voos 
internacionais, a empresa também revisou seus 
planos e se viu obrigada a reduzir em cerca de 50% 
os preços em dólar. “Com a nossa frota, podería-
mos expandir em 15% a nossa oferta. Mas nossos 
aviões estão voando menos e não vamos crescer 
nem 4%. Isso não nos deixa felizes”, afirmou ontem 
o presidente da Azul, Antonoaldo Neves.
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INTERNACIONAL

Candidato de oposição inaugura 
estátua de Perón na Argentina
O prefeito de Buenos Aires, Mauricio Macri, deu 
um sinal ontem de flexibilidade ideológica para 
buscar os votos que lhe permitam forçar um 
segundo turno na eleição presidencial do dia 25. 
Candidato de centro-direita e defensor de uma 
linha econômica liberal, ele comandou o ato de 
inauguração de uma estátua de Juan Domingo 
Perón, ícone da intervenção estatal e do kirchne-
rismo que ele tenta tirar do poder. O monumento 
em homenagem ao general que governou três 
vezes a Argentina entre as décadas de 1940 e 
1970 foi uma iniciativa do Parlamento de Buenos 
Aires aprovada por unanimidade.

Mísseis lançados pela Rússia 
caíram no Irã, dizem americanos
Ao menos quatro dos 26 mísseis de longo 
alcance disparados pela Rússia contra alvos 
na Síria, a partir de embarcações no Mar Cás-
pio, acabaram atingindo o território iraniano, 
segundo autoridades militares dos Estados 
Unidos. Eles não souberam precisar, porém, 
se houve danos significativos no Irã. Tanto a 
Rússia quanto o Irã, no entanto, acusam os 
EUA de divulgar informações desencontra-
das. O governo de Putin disse ter lançado 26 
mísseis anteontem, mas não relatou qualquer 
incidente na operação. Para chegar à Síria, os 
artefatos sobrevoaram o Irã e o Iraque.
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TCU pretende acelerar julgamento de equipe econômica
Depois de recomendar ao Congresso a rejeição das contas do governo em 2014, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) quer acelerar o julgamento da responsabilização de integrantes da equipe 
econômica da presidente Dilma Rousseff pelas pedaladas fiscais. Na avaliação de ministros da Cor-
te, a tendência é que a maioria das 17 autoridades ligadas às pedaladas fiscais sejam condenadas, 
pois o entendimento de que houve descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) está 
cristalizado. Entre os nomes na mira estão o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega, o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa, e o presidente do Banco Central, Alexandre Tombini.

Planalto age para votar contas no Congresso em 2016
O Palácio do Planalto e a cúpula do PMDB do Senado começaram a articular 
nos bastidores uma operação para jogar o julgamento das contas do governo 
pelo Congresso para 2016. O argumento de senadores peemedebistas é usar 
o limite dos prazos regimentais para analisar o parecer do Tribunal de Contas 
da União (TCU) que recomendou a reprovação das contas da gestão Dilma 
Rousseff do ano passado. A intenção é tentar esfriar o ímpeto da oposição de 
levar adiante o impeachment da presidente. O senador Renan Calheiros (PMDB-AL) conversou 
com a presidente da Comissão Mista de Orçamento (CMO), senadora Rose de Freitas (PMDB-ES), 
na noite de anteontem, logo após a decisão da corte de contas que, por unanimidade, reprovou o 
balanço do governo. Ela disse que vai agir com equilíbrio na escolha do relator das contas e fez 
questão de ressaltar que respeitará todos os prazos para a análise do caso. Os dois saíram do en-
contro com o discurso afinado e fizeram questão de frisar em entrevistas a necessidade de seguir 
estritamente o regimento para a tramitação do processo.

Governo estuda colocar vetos para apreciação na terça-feira
Depois de três tentativas fracassadas, ao longo da semana, de colocar em votação no Congresso seis 
vetos presidenciais, o governo estuda voltar à carga na terça-feira. A intenção do governo foi transmi-
tida ontem a lideranças da base aliada pelo ministro Ricardo Berzoini e pelo assessor especial Giles 
Azevedo. Entre os líderes, porém, a iniciativa foi recebida com frieza. “Acho que não seria prudente”, 
afirmou o líder do PT no Senado, Humberto Costa (PE). O líder do PMDB, senador Eunício Oliveira (CE), 
considerou que não há possibilidade de a sessão ser remarcada para a próxima semana.

Cunha diz estar sendo ‘execrado’ e 
que ajuste fiscal é ‘uma brincadeira’
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
afirmou que “não vai renunciar” e que está 
sendo “execrado por uma divulgação seletiva, 
vazada de forma criminosa, para tentar me 
constranger”. Questionado se tem conta na 
Suíça, disse que “sobre esse assunto eu não 
vou falar”. A respeito de sua permanência no 
cargo, Cunha afirmou “que meu mandato só 
pode ser alterado se eu renunciar. E eu não 
vou renunciar”. O parlamentar negou que 
esteja atuando pela destituição da presi-
dente Dilma Rousseff. “Apesar das minhas 
divergências com o governo, não tem uma 
declaração minha a favor do impeachment. 
(...) E até agora não houve representação que 
juridicamente apontasse fato que poderia ser 
enquadrado como impedimento, um crime 
cometido no mandato.” Sobre o pedido dos 
juristas Hélio Bicudo e Reale Junior, Cunha 
afirmou que “se forem apontados fatos de 
mandatos passados, a tendência será essa 
[arquivar]”. O parlamentar qualificou o ajuste 
fiscal como “uma brincadeira” e que o gover-
no está “fingindo que corta” despesas. Cunha 
disse ainda que tem “profundas divergências 
na forma da condução da economia”, mas 
preferiu não entrar em detalhes para evitar 
que suas declarações virem “uma crise”.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

pOLÍTICA

Pinochet ordenou assassinato 
de diplomata nos EUA em 1976
Documentos dos aparatos de inteligência dos 
Estados Unidos liberados ontem à consulta 
pública revelaram que o general Augusto Pino-
chet ordenou diretamente, em 1976, o assassi-
nato do diplomata chileno Orlando Letelier, em 
Washington. Ele ocupou as pastas da Defesa e 
das Relações Exteriores na gestão de Salvador 
Allende e foi morto por um carro bomba. No 
golpe militar de 1973, Letelier foi preso e tor-
turado, antes de ser enviado aos EUA. O filho 
do diplomata, o senador Juan Pablo Letelier, 
recebeu cópias dos documentos das mãos da 
presidente chilena, Michelle Bachelet.
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Brasil perde para o Chile na estreia
O Brasil caiu feio na estreia nas Eliminatórias da 
Copa de 2018. Perdeu por 2 a 0 para o Chile, em 
Santiago, numa partida em que fez um primeiro 
tempo razoável, mas foi engolido no segundo. A 
derrota pôs fim a 15 anos e 14 jogos de invencibili-
dade em cima do Chile e é a primeira da seleção em 
estreias nas Eliminatórias. Os dois gols, anotados na 
segunda etapa, foram de Vargas e Alexis Sánchez. 
O Brasil volta a campo na terça-feira, em Fortaleza, 
para encarar a Venezuela, que perdeu ontem para o 
Paraguai por 1 a 0. Ainda pela primeira rodada das 
Eliminatórias, o Equador ganhou da Argentina por 2 
a 0; a Colômbia derrotou o Peru pelo mesmo placar; 
e o Uruguai também venceu a Bolívia por 2 a 0, 
jogando em La Paz. 

Ataíde diz ter provas contra Aidar
O ex-vice-presidente de futebol do São Paulo Ataíde 
Gil Guerreiro promete mostrar ao Conselho Delibe-
rativo documentos para provar irregularidades do 
presidente do clube, Carlos Miguel Aidar, em casos 
de transferências de jogadores. Ataíde comunicou o 
objetivo a pessoas próximas e elaborou um dossiê 
com acusações ao dirigente. O plano é forçar Aidar 
a renunciar e começar uma reformulação completa 
no comando do clube. Os dois cartolas romperam 
relação na segunda-feira, quando tiveram uma 
discussão ríspida. O material de Ataíde contempla 
informações sobre possíveis desvios de dinheiro em 
transferências de jogadores. Uma das provas seria a 
gravação de conversas entre eles.

Táxi restrito a aplicativos terá 5 mil alvarás em SP
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), vai liberar 5 mil alva-
rás para uma nova categoria de transporte na cidade, chamada Táxi 
Preto, criada para regulamentar serviços como o do aplicativo Uber. 
A empresa, no entanto, afirmou em nota que seu serviço não é táxi 
e “não se encaixa em nenhuma categoria”. O anúncio foi feito com o 
Viaduto do Chá fechado por taxistas. A administração municipal 
promete apreender os carros que estiverem fora das novas regras. 
Haddad confirmou ainda que vai sancionar o projeto que, na prática, 
proíbe a operação do Uber, tal como ele é hoje, na cidade. Os táxis pretos só vão aceitar 
corridas pedidas por aplicativos. Terão bancos de couro, ar-condicionado e, no máximo, 
cinco anos de uso. O prefeito afirmou esperar que o Uber migre para o novo serviço.
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Detidos por chacina são reponsáveis por 23 assassinatos
Os cinco policiais militares e o guarda civil metropolitano presos ontem acusados de participar 
da maior chacina da história de São Paulo, ocorrida em Osasco e em Barueri entre os dias 8 e 
13 de agosto, estão envolvidos em 23 assassinatos e 7 tentativas de homicídio. O motivo dos cri-
mes seria vingança pela morte de um PM em Osasco e de um guarda civil em Barueri, segundo 
o secretário de Segurança Pública, Alexandre de Moraes. De acordo com a delegada Elisabete 
Ferreira Sato, laudos balísticos feitos pela perícia concluíram que as mesmas armas foram 
usadas em locais diferentes, o que indica que um mesmo grupo praticou os crimes.

GeraL esPOrtes

MP propõe fechamento apenas parcial da Avenida Paulista
Como alternativa ao fechamento total da Avenida Paulista para veículos aos domingos, 
proposta do prefeito Fernando Haddad (PT), o Ministério Público do Estado de São Paulo 
sugeriu, após reunião ontem, que a Prefeitura mantenha aberta para carros uma faixa de 
rolagem em cada sentido da via. O promotor de Habitação e Urbanismo José Fernando 
Cecchi Júnior pediu que a Prefeitura faça “diversas” audiências públicas e realize novos 
testes. Já a Prefeitura quer abrir a Paulista para pedestres em definitivo a partir do dia 18.

DestaQUes Da IMPrensa

Sigilo sobre documentos do 
Metrô é revogado por Alckmin
O governo do Estado de São Paulo 
revogou ontem a medida que tornou si-
gilosos centenas de documentos sobre 
o transporte público da região metropo-
litana. A reviravolta acontece três dias 
após a Folha de S. Paulo noticiar o fato, 
ocorrido a quatro meses das eleições de 
2014. Na época, o governador Geraldo 
Alckmin tentava se reeleger em meio a 
investigações sobre um possível cartel 
para fornecer obras e equipamentos ao 
Metrô e à CPTM em gestões tucanas. 

Plutão tem céu azul com água 
congelada, revela sonda da Nasa
O céu de Plutão pode não ser ensolarado, 
mas é definitivamente azul. É o que revelam 
as primeiras imagens coloridas da atmos-
fera do planeta anão feitas pela sonda New 
Horizons e divulgadas ontem pela Nasa. 
Alan Stern, cientista líder da missão, que 
já tinha dito dois dias antes que a desco-
berta era “incrível”, antes de revelar seus 
detalhes, demonstrou ontem surpresa com 
o achado. “Quem teria esperado um céu 
azul no Cinturão de Kuiper? É lindo”, disse 
em comunicado à imprensa distribuído pela 
agência espacial americana. 

Fifa suspende Blatter por 90 dias
A corrupção deixou o futebol mundial sem co-
mando, enquanto patrocinadores, advogados e até 
mesmo o Comitê Olímpico Internacional decidem 
intervir para socorrer a Fifa. Numa decisão sem 
precedentes, a entidade suspendeu ontem por 90 
dias seu presidente, Joseph Blatter, e o secretário-
geral, Jérôme Valcke. A Fifa anunciou também uma 
punição contra os dois principais candidatos ao co-
mando da Fifa, o francês Michel Platini, por 90 dias, 
e o magnata coreano Chung Moon-jong, que ficará 
seis anos afastado do futebol por tentar comprar 
votos para que seu país recebesse a Copa de 2022.
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